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.\ssignalura mensal, capital , , , 

• • interior 
Reuacção rua Fernando ｾｉ｡｣ｬ［｡Ｈｬｯ＠ ｾ＠

óOO rs, 
íúO rs, 

O «Clarão>, Ｈｾ＠ vendido todos os dias na 
l\gcnCla de ｬｾ･ｶｩｳｴ｡ＢＬ＠ a rua Repubhca, 

() QUE ELLES ＨｾｬｊｅＨｾｄｬ＠
,'a vropaganda tenaz que foz o ｣ｬｴｾｲｯ＠

romano vara ｬＱｾｰｬ｡ｮｴ｡ｲ＠ na ' escolas publi­
cas o enSll10 rehgloso a par do indecente 
confes ' ionario, ensinl1ndo a pohres crean­
ça::. cousas ｡｢ｳｵｲ､｡ｾＬ＠ incutindo-lhes no es­
pirito a idéa do d('monio, do purgatorio e 
uo inferno, ve- e claram nte que outro 
não é o seu intento senão o de avass<llar 
as consciencia subjugando os futuros ci­
dadão de amanhã, tornando-:>s verdadei­
ros titeres, incon::!cientes, até atirai-os aos 
pés do Papa e' a e ,tupida e boçal crea­
tura que pretende por meio dos seus as­
ｾ･｣ｬ｡ｳ＠ fechar a 7 chave o dominio tem­
poral dos povo , 

Com () cynismo que lhe é peculim, ten­
do por companheiros alguns brasi leiros 
desnaturados e sem brio, a corja dos L0yo­
la julga mui facil conseguir esse ideal, e, 
então, de preferencia a tudo elle penetra 
nas e colas até encaixar na mãos das 
infelise creanças a «cartilha, o "Mannà· 
e outros livros perniciosos, tudo is o acom­
panhado de conto ｭｩｬ｡ｧｲｾｳｯｳ＠ além ｾ｡＠
100'ica podre empr/:' repettda e que diZ: 
"}<t:>óra da Egreja não ｨ￩ｾ＠ ｳ｡ｾｶ｡￧￣ｯＢＬ＠

Infelismente, no 1:3razll, mnda ha gover­
nos que fecham o olhos e consentem a 
entrada desses abutres negros nas e colas 
publicas, cooperando a im para o n<;>-so 
atraso e de ｲ･ｾｰ･ｩｴ｡ｮ､ｯ＠ a no a leiS, 

Outro ha, que prottegem ｶ･ｲｧｯｮｨｯｾ｡ﾭ
mente in tituições reliO'iosa, Ｌ ｵ｢ｶ･ｮＨＧｬｴｾﾭ
nando collegios de frades e a ylos de frel-

ras, com par cendo ainda ofílcialm('lltf' a 
todas a::. Íe::.t'ls e :,,('gurd , ( ) n.1 \ ar.! di) 
"pallio" que cobre () ｌｯｾ＠ f il ql:l' ('otHlilZ () 
"!->anto It'nho", lá ,,[in rUd ｾＡｬｕＡＧ､Ｌ＠ ('111 \'1 ('­

cbsão, chrio::. dI> si, ubno", n 'um, m;ll d1d 
cadenciada, app, rentunJtJ a !->;!nlHladt· 
pro!Jria ､ＨＩｾ＠ pobres de e- Flrito {' dos ｪＨ＾ｾｬｉＺﾭ
ta,., de rél, aca, 

E a egreja cotholica f<J11;ln:1 muíto 11Ier,1 
com i!->tu, a sua garantIa l!::.tá n(,,., gO\ ,'rllO" 

da Hepublica, 
Essa {greja, que v('nt!t' l.,c!o!-> ()'- ",er,l­

m('ntos, nunca pud('r;í qtH'bnr C0Il1()(lU,1 -
qUf>1 11l'gocia;lll', p rc;lH' ｉｲｾ＠ ,i 'I U m,­
xiho os governos, que lhe darflo uma mo­
rutoria, e !->I e::.ta llÜU fur .... ufflCientt', ali 
está o suor do !JOVO para n'habilital-a ( \'1-

tando assim a quebra fraudulenta, 
Temos urna republica com a religiül) 

'{'parada do Estado, entn'ta nto os hornen-. 
que a tem governado tem Sido Ulb \'crd,,­
deiros car61as que atí' pura galgar('rn ;:-­
posiçõe· e tem ser\'idu da fradalhnd,l, 
mentindo as suas ｣ｯｮｾ｣ｩ･ｮ｣ｬ｡ｳＬ＠ drturpal­
do os seus proprios . entlll1entos, rene;.!<\1 i­
do as suas cren<;éb e dando a mai:- I'· ht;­
berante pro\'a de falta de brio e dignidack 

Tudo isso por amor da", ｐｏｾＡＨＧＭＧｐＺＭ (' 

com a promessa de dinheiro a f(lft:! pm:1 
congr gaçõcs rt'ligio:--as, onue o In' lhor 
ｱｵｩｮｨｾｯ＠ célue:lO clero. 

Infeliz patria! Emquanto a. n,H:', '" ci­
vilizadas apontam (lO ｪｰｾｵｩｴ｡＠ o camd ro d I 

rua, o Brasil lhes abre O!-> bra(,'os (' ,i \"Ig<l 
que recebe tmduz-se no emhrutl,(,' Ill'nll) 
do 'eu povo, na affronta as sua" k' .... l' IH) 
escarneo d seus co ... tuIllt'S, 

Ma .. , "O mundo marcha » (' «('ste .. • qUt' 

tanto tem prott'gido ｴﾷＺＭＭｾ｡＠ hordu di' . l1npl­
ｲｯｾＬ＠ hão d sentirem os amargorec, (1., bllC­

ca quando depararem nu ('tllllinhl\ ('IlI,l {) 

cada ver dos filhos, dos netos, qu > ('dl11 o 
patrioti. mo quI:' nunc,1 pos:"uirmll ()t.. S( LI .... 

avÓs e o:::. eu' paiS ::.acrificnram ti ida na 

1 

I 

• 
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lucta ti dni a emp- gacla na expulsão do 
dt>nl : ｾＬ｡＠ ...... ino e ha.mlido que tentou re­
ｾｉｵ＠ ... ir u Bra::-il LI ("::-cra\'o do Vaticano. 

o Fi' ,\ . '(I C. \. 'O CHY .\ KO COi\­
FE,,",,'J • 'ARIO 

"in C.'! minha tlilecta queriua d vo-
ta de p ｾ］Ｂｬ＠ '.1I 'n ctmfrnrin, 

E. tramo:- na q lar ::-111.\ e t <.Ia boa de­
\ o:a h::- .\, t 'm por dt '\ l 'f da . ladre e mo­
I I ' ja de \ lr aj lt'lhar-se a s no <';0":: 

ＧｲＮＩ Ｍ ｴｬ ｾ ｾ＠ r· ... , ｊｬ｜ Ｇ ｾｴ ･＠ c\'irtuo ｯｾ＠ con­
fI', ': IOIUriO, iJ:1r<t contar as loucura, ｾ＠ de, -
\ ' .I r1 ｾ＠ pratICado ... durante ｾ＠ tre..:: dias do 
. l.>ar dnb,TI ) - ('.In: \ ai '"co (fOI por nós crea­
du ｰ ｾ ｴ･＠ !l1\ ｾ￭ ｴ ｩｭ＠ nto, (, uma \'erdade po­
re n n'aque 1e ｾ ＬｵｬＡ＠ () t mpo, n"o se crc­
tlGl\'a p.lllrc ... ) pur al<yuma de no:,::;a 
ovelhas, 

ｉｾ･ｾ｡＠ minha adorada o padre no ｾｯ Ｌ＠ o 
cretltl , ea contricçZlu . 

Prompto eu paure, 
Muito bem! 

gora dize-me .. , ahi te ｭ｡ｾ｣｡ｲ｡､｡＠ em 
ai m d'aquelle ' dia ' de carnaval? 

'ruze 'eu padr poi eu era capaz de 
de obedecer ao anto- fradf allemiles! 

i\ão r. nem tive emelhante pensa­
mento! 

Já que falia -te no ' meo collega a11e­
mãe ... , dize-me m fran'1ueza, porque 
ｾｯ＠ ... ta 'mai d'elle::. do que do brazilf'iro::.? 

O r, frei hrya não leve a maJ, nó 
gostamo, mai ' do frade a11emãe pela 
• força ", de ontade que elle nos tran. mit­
em já enventando o delicio o I<Mannà:o 

que tanto no:'> uel ita principalmente quan­
do o con[eor explica, o final da folha 
120 ! 

Que douçura frei Chry a! 
E já algum colega, meu te explicou aquel­

la parte? 
Já, eu frei.., aquillo e, .. bom que dóe. 
ia olha não te deve penitenciar-te a -

ｾｩｭＮＮＮ＠ eguido e i o fizeres uza da Emul­
ão de cott e o E pecifico 28. 

Em nó o effeito é admiravel ! 
Talvez em yocll' filha produ:iam o mes­

mo (,rfp i t0 p 111f' d('em força para.. de­
!('.Hleí á ｬｉｵＬＬｾ＠ ｾｉＬ＠ ta ｣ｯｭＧｮｵｭ､｡､ｾＬ＠

Ah ! frei Chry a eu não sei ｾｦｴｪｳ＠ o q 
fazer por àmor dos nO'50S fradinhos allt}-

mãe. 'I' ? E por amor do Brasl elro 
Ah frei Chry-a, e se ' <10 fracos não se­

duzem a - menina, não fazempropnganda 
do "Manna». , 

Ia ｾ＠ filha, commette um peccndo odi­
ando os n05SOs patricios. 

I- r I hry a por causa uelle t nho le· 
vado muita - cu lpas, 

1':ao ｉｭｰＨＩｲｴ･ｾ＠ filha, continua a levar que 
mais tarde terás a recompen-.a! 

Or,l, dize-me cu no Domingo do maldito 
carnaval de tua janella rod eada das filhas 
moças ｩｮｾｵｬｴ｡ ｳ ｴ ｦＧ＠ como ｴ ｾ＠ vóz publica, un,s 
"frades » brazilelros que pela rua JOSé Vel­
O'a ｰ ｾｌ ＼［｡ ｶ ｡ｭ＠ quedos e mudo:-:, sem offen­
der a nossa santa e pura religião '(! 

Abalo'ando él cabeça e corando, é ver­
dade "eu padre Chry ", foi um Imp to de 
col('ra que me accommetteu ! , 

Aqui e tú porque ｾ｡､｡＠ ｶ･ｾ＠ cresce f!1a1S 
o numero de anticlencae n e ta CapItal l 

ão \ ozmeces me_mo que ajudam o 
meos • collegas allemães» a deturparam a 
religião catholica, sempre aca tada, ｾ＠ ｾ Ｇ･ｳ ﾭ

peitada antes da enchurrada do IIbldmo­
so frades , 

linguagem licenciosa de que usou, 
não está na altura de uma bôa mãe de fa­
milia, da qual se espelham uas queridas 
filhas, 

Eu como seu confessor admoe to-a acre­
mente, e se eu incorrecto proceder que 
vai de encontro a ua crença hypocrita que 
apparenta, e contra o manifesto "amôr» 
que demon tra aos .f rade. allemães", por­
que as pelle de que acham- ' e revestidos 
'cJquelles cidadãos brasileiros eram as me -
ma pelle que ｾ￣ｯ＠ adoradas por vosme­
ces e portanto, tachand o,o_ de- ujos, ban­
didos e malcreado , offendidos foram os 
seus idolo , pelas uas defen oras, 

Pois bem eu peço perdão de tão negro 
peccado. 

ó lhe darei o perdão de tão negro pec­
ｾ｡､ｯ＠ . e falta de educação leiga, i a minha 
filha, Jã caruncho a, fór a impren a d'esta 
capital, com sua assignatura, declarar que 
｡｣ｨ｡Ｍｾ･＠ arrependida de ter dado tão feio 
exemplo a ua ua prole, 

Por e te grande peccado que praticaste 
reza rãs 6 credos em cruz e lerás a paginas 
1 tSl <I t2t cio Ｂｾｬ｡ｮ ｮ￺Ｂ＠ por f' ... pa C; o de 7 dias . 

• 
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SAFADOS SEMPRE 
Quando -dois canalhas> imitigados por 

ＨＩｵｴｲｾｳ＠ tanto de igual jaez tentaram ex­
ｴｴＧｲｭｭ｡ｲｾＩ＠ -Clarào", a arma que se ser­
\ 'lr,l!n fOI a e 'cola mixta de .Angelina>, 
!-l:lrem o redacto- che[r do mesmo -Cla­
I a l' que conhece todo o pes:>oal da terra 
e ＺＱ｢ ｾ ｾ＠ Ｇｾｰｮｲ｡ｲ＠ o «joio du trjO"o . di 'se 
ｉＨＩｾＨＩ＠ ao typogmpho que elles quer'iam en­
ganar. 

" I ào sr fie ｮｰｾｳ｡＠ canalhacla •. 
_ E a..;s.im foi, spgunc!o se depara na sec­

(<lO ,. Dlversa::." do «O Dia" de 21 de Fe­
\ I' relro do corrrnte anno. 

Ｎｩｾｮｴｲ･ｴ｡ｮｴｯＬ＠ o typographo continua no 
"Umão' ganhandu a vl(lu mui honesta­
m ente em quanto os canalhas vivem atro­
ｦｊｬｾｬ｡､ｯｳ＠ com 1)'; «c'H.lavere::,. que não lhes 
tJ .,jxnm a porta. 

Capricho:> da ｾｯｲｴ･＠ !. .. 
:\ào ha duvida, quando queremos cele­

\ ':11'· as «altura,.," um typo qualquer, c1es­
ｾ ＨＧＧＧ［＠ que mrrt'crm cn'dlto, dizemos logo: 
• E' um bom cé.ltholico romano" . 

O Cynismo 
ｾｾｾｾ＠ I , 

BUG-DOG 
Um irmcional acima rpigraphado, que 

,lcode ao nome de ｾｉ･､･ｩｲｯ＠ " collocado com 
llutro!'l tre,.;, na frente do circulo catholico 
lr\'a ntou as patas da frente (mflos) e fazen­
du ct 'ella:> um porta-vúz, rosnou: -" ujos 
tIrem a mascam" ! 

. \0 ,.;er ouvido por um dos moços que 
'lrIdavnm fantasia'los de frade, o rosnar 
t!u t'ãozinho, virando-:,c para o irraci mal, 
tIra a ｭ Ｌ ｬｾｴＧｮｲＨｬ＠ e cnfrt'nta () olhQr do "va­
le nte" bug-dog que coval'tlemente como 

\.. , " b' h " ::'Úl' ｾ･ｲ＠ (l!'l li e,;,;a ra(é1, nwtteu o ra 111 o 
entrt' a.;; p.ltu" trJLt' irn..; e li ixou de rosnar ! 

ｉｾＢＬｳ･＠ "111 )kqu garoto", manipulador de 
l)ilu las ,,;uI)llunha que sob o borel irnmun-
ｾ＠ ,I t"" l ' I" 'o" ct do, du frade, a ＩｲＡｧＬＱ｜ Ｇ ｡Ｍｾ･＠ a gurn ｾｵｊ＠ e 

llU lai:l. 
o co..;tllmp de ca emira, ainda 

n[lo pogo. 

ａｃｃｕｓＮ｜ｾＱￜ＠ ' E ｅｌｏｇｉＬ｜ｾｉｏｓ＠
QU.-\:\DO ｾｬｬｭｅｃｅｄｏｒｅｓ＠

'-':lbenhl"; que () 'r. )0[10 Ca,rv.u lho, em­
blli':l at!v('r';:lril) t'm ｣ｲｴＧｮｾＧｾｬＧ［＠ reilglOsas,por­
tu j-"e l'undlgn:l:l'1l''1te 1.0 U J;ningo de Car-

• 

naval censurando acremente um "fanatico 
carola" por portar-se incorrectamente ｣ｯｭｾ＠
qualquer capadocio, na frente do Circulo 
catholico, provocando os mascaras fanta­
ｾｩ｡､ｯｳ＠ de "jesuitas e frades, mandando-os 
tirar as mascaras e chamando-os de-su­
JOS. 

Muito bem Sr. Joilo Carvalho, homens 
que não são destituidos de intellecto, pro­
cedem como S. S., porque não são imbe­
cis que igorem que a critic;:J a qualquer 
corporação ou. ongregaçilo é livremente 
permittida nos dias de carnaval. 

Ficou portanto "avacalhado o bóbo do 
Medeiros com toda a sua pro opopeia de 
imponente figura de capadocio rediculari­
sado. 

Bug-dog 

CORRENDO O VÉO DA HISTORIA! 
• (Conc1uzão) 

Conclue o egregio brazileiro com :0 ennurnerar­
lhe os indeleveis actos: 

A reorganização desse institulo (a Universi­
dade de Coimbra), na qual escriptores de hoje 
term reconhecido a profundeza de urna revolução 
acrescentava ao programma dos cursos, a his­
toria natural e as mathematicas, que o clero 
amtthematizou como impias ... 

Dá para a liberdade da palavra e a emancipa­
ção da imprensa o primeiro passo, secularizan­
d,) a cen ura e abolindo o Indece, 

Leva a acção repressiva das leis ao recesso 
até então inviolavel, dos conventos fazendo pe­
netrar a justiça nas enxovias monasticas, antigo 
receptaculo de perver ｩ､｡､･ｾ＠ indescriptiveis . 

E tingue em materia tributaria as immunida­
des clericaes. 

Da infinidade de confrarias que, em prejuizo 
do trabalho e dos costumes publicos, inundavam 
o reino, deixa apenas quatro. 
, Contem o abu ' o <los legados a estabelecimen­
tos reliogosos, monomania geral, que explorólva 
a5 familias, nutrindo a ociosidade e o fanatis­
mo. 

P roclama a nobreza da profissão commercial, 
para cujo desenvolvimento se esforça com a ua 
elf:cdcia habitual, instituindo o en ino dessa es­
peCIalidade. 

Inaugura o principio da concorrencia e egUlll­
clade de todos os cidadãos peranre o célrgos do 
Estado, 

A fama da sua sabia energia resoa por toda a 
parte. 

A Inglaterre. ouve dos seus represt'nlan tes 
admirados a noticia das suas innovações pode­
rosas no direito civil. 

A Austria copia as suas reformas no ensino. 
A magMitude cios seus actos e a forçol do !-eu 

nnimn. '''Iptam-Ihe a estima da heroma !t1aria 
The ela" . 
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[',Ira 111 "' r ('nrrohoraç.io n;io podlamns, !elxar de 
,·ncr.1\ ar ｾ ｴ［ｬＯｬ ､･＠ <]u<lnl1dade de ｩｬＬＬｾ･ｲｴｯｳ＠ supra", 
('111110 '" ＮｾＮ＠ I' qlle ｣ｯｮｾｴｬｴｵｐｉｬｬ＠ o ｴ･ｾｬ･ｭｵｮｨｯ＠ in-

u '1'1'1111 d,1 histu ri" por traz tia p.I!:lvra ､･ｭｯｾﾭ
tlH nU.".1 010 ｮＨＩｾＢＧＧＧ＠ lllellwr tribuno COI'\-O. o v!'nc­
r;tn I" -!'natlor RlIy Bilrho"a. t'm ruj dizer Pom­
l.al ｴｉｾｏ＠ I um homem: 1\ lima eclarle, lima ilnteri­
p:tI: -tO <lu lutur!'. ot'm que n:;o incolume da el\-a 
J í \ i ' \ t'1 do eu [('mio. 

m :" o reI' -[t'irn d.1 hi_tori:l. 11 "ilcledade , 
I p lolrc [I,., IlI1mlrlro; \"amo' f:tz bo 
m .lI.'C.I IUf ＬＬｾｉｲｴ￺ｾ＠ I z; ctu .. lmcnte acrl'-

}unlo 10 no 'o ,,0\ e no. lkrn. nisno LUll 
» G 11m r ｾ＠ li.... ｱｬＱｾ＠ ｡ｾＬｩｮｬ＠ se (,pTf' .... Ｂｾ｜＠ no 

co "1-11)01 no!' r. • a ｬＢｃＧｦｾＢＱ＠ ela inói\"lduah-
Pon'h. I: " • 

ｾ＠ onol. (I l t.llll-t.1 ,eublimou Jura ｯｾ＠

,r ｰｴＧｬｴｏｾ＠ I :.:r. t tI.in, 101 110,., d. ,.,\'1 I ,,, ("C m 
I I ｾ＠ ",. I • sn (ru '';;10 que ('r,1 para u PO\'o 

uturo , PrI I IMr I n p.lI"- snl/'iro. 
.. f ... • .. ｾ｡＠ tl nlo tO ,r ol!r,jl "J ｾ ＨＧｕ＠ genio . 

P,)r eHd ｾｯｴＬｲＬｬｴｬｬＨ＠ (' rH In p't!rt'l'ru.1 ('( Irna (I\"IC;,) 

.. 1l'1 4 I • I' -t fld."It- .und.1 um "eculo dcpOl 
Ih'.! n\ I o ('mIO nl Rre. limo. 
ｾ＠ I nll rtlPo 1'1',· m In!l(llI collocar .-,}".! caelelrils 

dI' Jlfllllelr.l- I Itr.l- 12 nu .1', port.lOto, junto dS 

' Iu:I!"- mUita I'flt .. lo 'fdn.! Ir rrrelJf'r () piio l'U 
｣ＮｬｲｩｾｬＱ｣ｯ＠ elo ("pmtn .• • 

F, IZ a p.lln.1 qUf- conla entre ilua gollefl:t 
!Ii-toflca incll\ d U .. IIII.ldr' homenc.l' como !:>lJe H'r 
I cI" • larquez de I'oml;,". 

Ikm h;IJil.1 jJdlna que com um ｾｉ ｡ ｲ ｱｵ･ｺ＠ de 
Pombal ｾｦ Ｇｮｴｬｵ＠ ｉｉｬｾ｛ｩｬｬｴ｡ｭ｣ｮｴ･＠ o cancro encoot'fto 
d.1 n<l',:'o I' não \·"nllou em dar o de\'ulo dt;lgno,..­
tICO: 11 t'. pul,ilo ela !unl'''[a companhia, cujo" de­
ＭＱｾＱｬｉＰ＠ ão Lia atroe como a5 propria negra ba­
llOil ,. 
ｄｉｾｮｩＡｩ｣｡ｭ＠ e alentam o manu ear allarmoios p 

livro com tão fecundo e humanamcnte patrloll­
co exemplo, de Hi,toria. 

Dp-crever hone taml'nte é excitar ao cumpn­
mt'nto cios e.\eJTIplus, 

o all'ntamo, um ardente dI' ejo f: que O' nos­
,o governanlr na geral a oberbacãu das linan­
I It e do c,lracter saioam in , pirar- e patriotlca­
ｭｾｮｴ･＠ no Ｇ･ｮｾｬｏ｡ｭ･ｮｴｯ＠ c!('; ' e vulto varonil e oe­
'nl'mprito por toclo ' o,.. titulo . 

Ave Pomoal morituri te alutant I 

ｇＮｾ＠

. ｅｾｉｐｒｅ＠ A ｾｉｅ＠ Ｇｾ ｴ ｊ ｜＠

emprc a me ma carola amantet1-
tlca ､ｯｾ＠ "frad allemãe', dão- e ao des­
fructe e hilaridade popular no. dias de 
carnaval! 

. mesma carolas da ruaJosé eiga, 
c mo no anno pa "ado, deram-se ao de, ­
lructe, ao pa ::-arcm o "j uita e frade ｾ＠

mascarados, não fazendo accenados im­
R1qrae como O aono pa sado, mas mo -
trando por palavra proferida pelos an­
to- bIJ'o. a c ina r. ClrlUrarla educação» 
tnucui, da pelo -enh I 'flh fr e., •. I! -

mãe,;, no ｣ｯｮｦ･ｾｳｩｯｮ｡ｲｩｯＬ＠ nas explicações 
de doutrinas e em pulestrns ppr,tlrulnre' 
nos ;:,eus lares domestlcos, - SUJo , ban­
dIdo malcreado,! fOr<lm ao:; expre Ｈｾ･ｳ＠
de \ enbdeira::- carola - ! de rrdadelro 
'll11l r Cl)f(Jura de tão seraphi a mãe de 
familia que recebe em sua residencla os 
immun lu" e immora . frade.;, quando ão 
U::- \'(·rd,u.leiros ･ｳｴｲ｡ｮｧ･ ｩｲｯｾ＠ I 

Ｈｾｵ＠ ' ｬｬｬｾｴｲｵ｣Ｈ￣ｯ＠ ｾｵ｢ｬｬｬｮ･＠ de morJI e res­
peIto t>lIa dú a 'iocledade tüo ＨＬ｜ｬｉｾｴｲｊｰｲｯ､ｵﾭ

Cl'ntl' a Irequenem cotltll illla dd Ign'F1 e as 
C!)U''l<1antr,lS e dlnut'tos .. Jel)endurados ao 

ｾｾ＠ ｾ＠ , 

ｊｬｴＧｓｃｏｾＧｏ＠ qu.tndo tran'-Ita ｰｬＧｬ｡ｾ＠ rll<.lS, c mn-
tld t"IlIlS('n'i!dl h nil OCl'dSI,-\() que mostrou 
a ｾｦｩｮ｡＠ ('dUC,ll;,iu ('Jrola ! ! 

.\gl)ra dIrão, lIl\"t'rtendt) o P,11)('ls, ｱｾｬ｣＠

"O ClareIO" é immoral e que ataca ,l;; fa­
miltas . 

J)IIXPJl1 l'::-ta de qlll'!11 faliam OS, e outra 
na tnl' .. ma rua que h, teu cam ;\,.; j:mell,)..; 
quando pa"sarutn os "frndl's ｴｮ［ｬｓ｣｡ｲｾ｜､ｯｾ Ｚ＠
de' mo::-trarem a "boa l'dUeaçClu reltglOsa 
de que', ,dardeam, que para () anno futu ro 
não Sl'r:lo exposta ... ,lO redicu lo publtco 
pela salutar e uenefica luz do moral ' C1a­
r[lO' ! 

"O Clarão' a sim ｾ･＠ externando em 
publico, vem <linda mai" confIrmar o lem­
ma de 'ua bandeira-Defender o lar do­
mestico -e moralizar o mesmo lar 3<1\"('>r­
tindo-o do perigo que corre o contagio 
com o borel e a saia preta do je uita! 

A provocação parti0 do "caroli mo" 
ignorante e não o ' fantasiado frade , 

ｾｾ＠ As beata 
QL'ART FEIR DE ｉｾｚａｓ＠

Ti\'emos occasião de no. rir·a vontade 
ao passar por no . a casa uma velhas ca­
rola e i1lguma mulheres casada_ de_mio­
lada , tra endo na testa uma cruz feita com 
cinza , naturalmente cinza - das canella:,; 
de algum burro ou de algum frade mlla­
gro. o. 

Tambem muito corõlas, e apresenta­
ram na. repartições onde ão empregndos 
com a tal cruz de cinzas na testa, dando 10-
gar a que e lembra e "alguem" de orga­
nizar a dança do "Humba meu boi". 

Os frade e padres que andaram no car­
naval lâ estavamquiétos como si fo sem une; 
antinhos! Que patifes, andaram ma cura­

do com a freiras, pintaram o séte e por 
fim galgaram a egreja como arrependimen­
ti) I I'JI', fií f>w:n c6 fora!: \h ! P,\lifc'! 
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